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E F E I T O    A U T O P A C I F I C A D O R    D A    I N T E R A S S I S T Ê N C I A  
(PAC IOLOG IA )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O efeito autopacificador da interassistência é a condição intraconsciencial 

de crescente equilíbrio, harmonia, pacificação íntima e imperturbabilidade consciencial vivencia-
da pela conscin lúcida, homem ou mulher, decorrente de progressivas autorreciclagens favoreci-
das pelo exercício constante de acolher, esclarecer, encaminhar e acompanhar compassageiros 
evolutivos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O vocábulo efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de algu-

ma causa”. Surgiu no Século XIII. O primeiro elemento de composição auto deriva do idioma 
Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo pacificador procede do idioma Latim, pacifi-
cator, “pacificador”, constituído por pax, “paz”, e facere, “fazer; obrar; executar; levar a efeito; 
efetuar; desempenhar; cumprir”. Apareceu no Século XVI. O prefixo inter provém igualmente do 
idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. A palavra assistência vem do mesmo 
idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e esta de assistens ou adsistens, particípio presente de 
assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir 
em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Surgiu também no Sé-
culo XVI. 

Sinonimologia: 1.  Efeito auto-harmonizador do interauxílio. 2.  Resultante autapazi-
guadora da interassistência. 3.  Repercussão homeostática da interajuda. 

Neologia. As 3 expressões compostas efeito autopacificador da interassistência, minie-
feito autopacificador da interassistência e maxiefeito autopacificador da interassistência são 
neologismos técnicos da Paciologia. 

Antonimologia: 1.  Efeito hetero-harmonizador da interassistência. 2.  Resultante auto-
conflitiva da interprisão. 3.  Autoconflito decorrente da antiassistencialidade. 

Estrangeirismologia: o know-how interassistencial pacificador; o modus vivendi auto- 
-harmonizador; a expertise no auxílio mútuo desassediante. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto à pacificação do microuniverso consciencial por meio do auxílio mútuo recinológico. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Assistente: 
primeiro assistido. Assistência: harmonização consciencial. 

Coloquiologia. Eis expressão coloquial referente à paz íntima: – Tô bem comigo e com  
o mundo. 

Proverbiologia: – “Onde há acolhimento, há paz”. “Aos poucos, e em paz, muito se 
faz”. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 
1.  “Equilíbrio. O equilíbrio íntimo está entre as maiores fortunas e é o único agente ca-

paz de conduzir a consciência à autoimperturbabilidade”. 
2.  “Paz. Nem a ressoma e nem a dessoma dão a paz à consciência. A paz é uma con-

quista íntima, cada vez maior, dos autesforços da consciência, independentemente das tribula-
ções, choques e entrechoques da evolução”. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal do equilíbrio íntimo harmonizador; a despressuri-

zação do holopensene pessoal pela teática das verpons conscienciológicas; a identificação dos pa-
topensenes; a patopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os ortopensenes; o de-
senvolvimento gradativo da ortopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os 
pacipensenes; a pacipensenidade; a importância da autopensenização focada no autapaziguamen-
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to; os pensenes resilientes; a resiliência no acolhimento à pensenidade doentia do assistido; a pen-
senização impositiva hierárquica suplantada pelo esclarecimento tarístico libertador; a reciclagem 
da pensenidade bélica; o auxílio multidimensional ao bolsão holopensênico belicista; a superação 
da pensenidade belicista antiassistencial; a autorreestruturação pensênica da conscin amparadora 
multidimensional; a pensenidade equilibrada na exposição docente conscienciológica; o desenvol-
vimento da Autobenignopensenologia expandindo o interauxílio; os pensenes serenizadores exer-
citados nas interrelações conscienciais; a harmonização pensênica ampliada pela teática do auxí-
lio interconsciencial; o holopensene da imperturbabilidade. 

 
Fatologia: a interassistência autopacificadora; o arrimo interconsciencial harmonizador; 

a autopesquisa da condição intraconsciencial no exercício da tares; o estupro evolutivo causando 
desarmonia; o belicismo onímodo gerador de conflitos; a tentativa de amparo inexitosa pela falta 
de autoqualificação do assistente; o espelhamento dos autotrafares bélicos por meio do contato 
com os assistidos; a necessidade íntima de sair do belicismo; a percepção de contrafluxo antes de 
iniciar a autopesquisa conscienciológica; o movimento nacional pró-desarmamento; a eliminação 
de bagulhos energéticos favorecendo o desenvolvimento do parapsiquismo interassistencial; a saí-
da do belicismo propiciando recomposição no grupo evolutivo; a autogestão dos desconfortos ho-
lossomáticos advindos do suporte às consciências; o autodiscernimento substituindo a reclamose 
pela gratidão; o equilíbrio íntimo favorecendo os resgates conscienciais; o respeito ao limite do 
assistido potencializado pela anticonflitividade; a reciclagem do comportamento obtuso de sem-
pre querer ter razão; a busca de neopatamar de higidez consciencial; a superação da ignorância 
acerca da possibilidade de viver e conviver harmonicamente; a autoqualificação assistencial atraindo 
o amparo apaziguador; as concessões cosmoéticas realizadas em prol de interações mais homeos-
táticas; a cisão de manifestações anticosmoéticas em prol da homeostase das interrelações; o mi-
tridatismo consciencial adquirido no exercício do auxílio consciencial mútuo; o desafio de susten-
tar o equilíbrio íntimo no ambiente familiar; a melhora no convívio com os entes familiares a par-
tir das neoatitudes do autopesquisador; a compreensão da dinâmica grupocármica auxiliando o es-
tabelecimento de convivência mais sadia; a autociência de o suporte aos mais enfermos acelerar  
a evolução de todos; o revigoramento da autestima por meio do auxílio interconsciencial; o res-
gate da alegria de viver pela teática do interamparo; a qualificação da força presencial pelo exer-
cício do auxílio tarístico; o cumprimento das metas evolutivas gerando bem-estar íntimo; a eman-
cipação consciencial pacificadora; o desenvolvimento harmonioso da minipeça interassistencial;  
a superação do contrafluxo social robotizante; o esforço pró-alinhamento ao fluxo cósmico; as 
achegas esclarecedoras promovendo ajustes na autocosmoética reconciliatória; o antibelicismo in-
tra e interconsciencial; o exemplarismo assistencial gerando serenidade; as recomposições grupo-
cármicas harmonizadoras; o Curso de Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 2 (ECP2) 
do Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC) facilitando o desenvolvi-
mento da autodesperticidade; a compreensão do mecanismo evolutivo gerando disponibilidade 
assistencial; a cláusula proexológica fixando a harmonização consciencial; o equilíbrio íntimo de-
rivado do alinhamento proexológico; a teática do auxílio mútuo promovendo serenização no mi-
crouniverso da conscin assistente. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático na manutenção da 

paz íntima; a paragenética contribuindo para o equilíbrio da conscin reciclante; o paradever assis-
tencial assumido no Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; o socorro multidimensional favore-
cendo a ampliação do equilíbrio íntimo; o acesso extrafísico à energosfera de consciência mais 
evoluída ampliando a pacificação íntima; a paravivência em campo energético homeostático mo-
tivando a consecução da autoproéxis; os paraencontros promotores de apaziguamento grupocár-
mico; os conflitos íntimos multiexistenciais dissipados; as parainvestidas de consciexes antagôni-
cas à assistência; as cobranças extrafísicas fomentando neocomportamento cosmoético; o encami-
nhamento extrafísico de assediadores promovendo autopacificação; os paraencontros com cons-
ciências belicistas sinalizando a imprescindibilidade de recins contínuas; as ações extrafísicas an-
ticosmoéticas expondo os resquícios da autobelicosidade; a prática da tenepes contribuindo para  
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o pacifismo; o parauxílio visando o despertar intrafísico em prol da qualificação tenepessológica 
do pesquisador; a psicosfera de serenação do assistente interdimensional; os campos energéticos 
serenizadores pró-reconciliações instalados nas dinâmicas parapsíquicas; o paracontato com am-
paradores extrafísicos potencializando as reciclagens promotoras do equilíbrio íntimo; a atualiza-
ção multidimensional da neoconsciencialidade. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo dos auxílios interconscienciais; o sinergismo dos acertos 

grupocármicos; o sinergismo patológico belicismo onímodo–desumanidade; o sinergismo patoló-
gico antifraternidade-belicosidade; o sinergismo autosserenizador do somatório das reciclagens 
realizadas pela conscin auxiliadora; o sinergismo harmonizador produzido pela soma das rela-
ções de interauxílio. 

Principiologia: o princípio de a assistência ser via de mão dupla; o princípio do ganha- 
-ganha ínsito à interassistência consciencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); a interassistência harmonizadora 
enquanto cláusula pétrea do CPC. 

Teoriologia: a teoria da interassistência promotora de harmonização interconsciencial; 
a teoria e prática do auxílio mútuo apaziguador. 

Tecnologia: as técnicas de pacificação interconsciencial; a técnica da auto-harmoniza-
ção a partir do interauxílio tarístico. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico interassistencial ao modo de ferra-
menta promotora da paz. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia; o laborató-
rio conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia;  
o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico da paz;  
o laboratório conscienciológico Pacificarium; o laboratório conscienciológico Serenarium am-
pliando a homeostasia do pesquisador-assistente. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pacifismologia. 
Efeitologia: o efeito autopacificador da interassistência; o efeito autosserenizador deri-

vado da autoqualificação da conscin auxiliadora; o efeito estagnador do marasmo evolutivo; 
o efeito da inércia antiassistencial no vazio existencial, potencial gerador de crises evolutivas;  
o efeito nefasto da belicosidade onímoda; o efeito catalítico-evolutivo da tenepes diária; o efeito 
libertador do auxílio tarístico; o efeito harmonizador advindo das assistências policármicas;  
o efeito autopacificador do continuísmo interassistencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses autapaziguadoras adquiridas no CI; as neossinapses 
autopacificadoras auferidas na teática do interauxílio. 

Ciclologia: o ciclo de interamparo na caminhada evolutiva da consciência. 
Enumerologia: o acolhimento interassistencial predispondo a autopacificação; o escla-

recimento interassistencial orientando a autopacificação; o encaminhamento interassistencial 
promovendo a autopacificação; o acompanhamento interassistencial sustentando a autopacifica-
ção; o continuísmo interassistencial aprofundando a autopacificação; a qualificação interassis-
tencial maturando a autopacificação; o neopatamar interassistencial transbordando a autopacifi-
cação. 

Binomiologia: o binômio belicosidade-assedialidade; o binômio desumanidade-guer-
ras; o binômio ajudar–ser ajudado; o binômio assistente-assistido; o binômio interajuda–autode-
senvolvimento consciencial; o binômio continuísmo amparológico–maxifraternismo; o binômio 
doação-recomposição. 

Interaciologia: a interação continuada autoinvestimento amparológico–eliminação gra-
dativa de autopertúrbios; a interação patológica antifraternidade-interassedialidade; a interação 
antievolutiva comportamento bélico–interprisão consciencial; a interação doação–bem-estar in-
traconsciencial; a interação auxílio interconsciencial–harmonia intraconsciencial; a importância 
do equilíbrio íntimo na interação assistente-assistido. 
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Crescendologia: o crescendo da autossuperação gradativa do belicismo; o crescendo 
antiassistencial autassédio-heterassédio; o crescendo antiassistencial autoconflito-heteroconfli-
to; o crescendo recinológico da conscin amparadora; o crescendo no bem-estar da conscin so-
corrista multidimensional; o crescendo autassistência–interassistência–maturidade consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio interauxílio-recomposição-libertação; o trinômio qualifica-
ção assistencial–benignidade interconsciencial–equilíbrio íntimo. 

Polinomiologia: o polinômio autodisposição–autoqualificação–interassistência exitosa– 
–serenização consciencial. 

Antagonismologia: o antagonismo teática interassistencial / belicosidade intracons-
ciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de a suportabilidade cosmoética do “malestar alheio” pos-
sibilitar o apaziguamento íntimo. 

Politicologia: a belicocracia; a interassistenciocracia; a cosmoeticocracia; a paciencio-
cracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço interassistencial aplicada na aquisição do equilíbrio 
íntimo. 

Filiologia: o abandono da belicofilia; a equilibriofilia; a harmoniofilia; a interassisten-
ciofilia favorecendo a assunção da pacificação íntima. 

Fobiologia: a reciclagem da conviviofobia; a superação da confrontofobia. 
Sindromologia: a superação da síndrome da insegurança pela teática do interauxílio au-

to-harmonizador. 
Maniologia: a superação das manias contrárias à paz consciencial. 
Mitologia: a desconstrução do mito de a pacificação íntima ser possível sem o auxílio 

consciencial mútuo. 
Holotecologia: a assistencioteca; a pacificoteca; a belicosoteca; a biblioteca; a Holo-

teca; a cosmoeticoteca; a maturoteca; a verbetografoteca; a voluntarioteca. 
Interdisciplinologia: a Paciologia; a Acolhimentologia; a Interassistenciologia; a Tene-

pessologia; a Harmoniologia; a Equilibriologia; a Pacifismologia; a Despertologia; a Megafrater-
nologia; a Serenologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consréu; a consréu ressomada; a consbel; a consbel ressomada; a conscin 

lúcida; a isca humana lúcida; a minipeça interassistencial; a consciex amparadora de função. 
 
Masculinologia: o interassistente; o professor; o aluno; o pedagogo; o parapedagogo; 

o educador; o autopesquisador; o cientista; o paracientista; o escritor; o autor; o palestrante; 
o líder; o coordenador; o reciclante existencial; o amparador; o amparado; o assistente; o assisti-
do; o belicista; o psicótico; o parapsicótico; o acoplador; o homem de ação; o compassageiro evo-
lutivo; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetógrafo; o voluntário; o pré-serenão vulgar; o tenepes-
sista; o exemplarista; o projetor consciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o desperto;  
o evoluciólogo; o Serenão. 

 
Femininologia: a interassistente; a professora; a aluna; a pedagoga; a parapedagoga; 

a educadora; a autopesquisadora; a cientista; a paracientista; a escritora; a autora; a palestrante;  
a líder; a coordenadora; a reciclante existencial; a amparadora; a amparada; a assistente; a assisti-
da; a belicista; a psicótica; a parapsicótica; a acopladora; a mulher de ação; a compassageira evo-
lutiva; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetógrafa; a voluntária; a pré-serenona vulgar; a tenepes-
sista; a exemplarista; a projetora consciente; a epicon lúcida; a consciencióloga; a desperta; 
a evolucióloga; a Serenona. 

 
Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens pacificator; o Homo 

sapiens tenepessista; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens ta-
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risticus; o Homo sapiens parapsychicus cosmoethicus; o Homo sapiens neoexemplar; o Homo 
sapiens pacificus; o Homo sapiens serenissimus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: miniefeito autopacificador da interassistência = aquele relativo à pacifi-

cação íntima derivada da assistência primária, taconista e monodimensional, com resultados mais 
egocármicos; maxiefeito autopacificador da interassistência = aquele relativo à pacificação ínti-
ma derivada da assistência avançada, tarística e multidimensional, agregando saldo positivo  
à conta-corrente holocármica. 

 
Culturologia: a cultura do interauxílio apaziguador; a cultura do apoio mútuo focado 

na anticonflituosidade; a cultura do belicismo; a cultura do autaperfeiçoamento da conscin assis-
tente multidimensional. 

 
Enumeração. Sob a ótica da Autopesquisologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

24 ações catalisadoras do efeito auto-harmonizador da interassistência: 
01.  Abertismo. Ter abertismo cosmovisiológico consoante o paradigma consciencial. 
02.  Acolhimento. Qualificar o acolhimento interconsciencial. 
03.  Arrimo. Suportar temporariamente a patologia do assistido, sem reclamar. 
04.  Assistenciologia. Autesclarecer-se sobre a importância da interassistencialidade. 
05.  Autopesquisa. Manter o continuísmo recinológico. 
06.  Desassédio. Desenvolver a capacidade de auto e heterodesassédio. 
07.  Docência. Exercitar a docência conscienciológica. 
08.  Egão. Reciclar o egão antiassistencial. 
09.  Empatia. Desenvolver o trafor da empatia. 
10.  Energossomática. Qualificar o EV. 
11.  Epicentro. Investir no epicentrismo consciencial. 
12.  Experimentação. Focar na autexperimentação de verpons conscienciológicas. 
13.  Holocarma. Pesquisar teaticamente a holocarmalidade. 
14.  Inteligência. Colocar a inteligência evolutiva (IE) em prática. 
15.  Intercompreensão. Praticar, no dia a dia, o binômio admiração-discordância. 
16.  Iscagem. Desenvolver a iscagem lúcida. 
17.  Minipeça. Autopredispor-se à condição de minipeça interassistencial. 
18.  Parapsiquismo. Ampliar o autoparapsiquismo. 
19.  Projetabilidade. Desenvolver a projetabilidade lúcida (PL). 
20.  Responsabilidade. Assumir a autorresponsabilidade pelo equilíbrio íntimo. 
21.  Tara. Qualificar a tara interassistencial. 
22.  Tares. Preferir a tares à tacon, se possível. 
23.  Tenepes. Praticar a técnica da tenepes. 
24.  Voluntariado. Exercer o voluntariado conscienciológico com autocriticidade. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o efeito autopacificador da interassistência, indicados pa-
ra a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 
interessados: 

01. Ato  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 
02. Autenticidade  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 
03. Conscin  pacificadora:  Pacifismologia;  Homeostático. 
04. Crescendo  Pacifismo-Paciologia:  Paciologia;  Homeostático. 
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05. Efeito  autopacificador  da  recin:  Paciologia;  Homeostático. 
06. Efeito  da  benignidade  na  ortopensenidade:  Despertologia;  Homeostático. 
07. Família  consanguínea  belicista:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 
08. Interação  Paciologia-Enciclopediologia:  Reurbexologia;  Homeostático. 
09. Paciofilia:  Paciologia;  Homeostático. 
10. Paciologia:  Holopesquisologia;  Homeostático. 
11. Paciólogo:  Paciologia;  Homeostático. 
12. Pacipensene:  Paciologia;  Homeostático. 
13. Reeducação  para  a  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 
14. Sinergismo  Tenepessologia-Paciologia:  Reeducaciologia;  Homeostático. 
15. Tranquilidade  operosa:  Despertologia;  Homeostático. 
 

A  AUTOPACIFICAÇÃO  É  CONQUISTA  GRADUAL  DECOR-
RENTE  DE  CONTÍNUAS  AUTORRECICLAGENS  DA  CONSCI-
ÊNCIA  LÚCIDA  E  COSMOÉTICA,  OPORTUNIZADAS  PELO  
EXERCÍCIO  TEÁTICO  DA  INTERASSISTÊNCIA  DIUTURNA. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, investe na interassistência autopacificadora? 

Quais resultados teáticos já auferiu rumo à imperturbabilidade no auxílio interconsciencial irres-
trito? 

 
Filmografia  Específica: 
 
1.  Uma Vida: A História de Nícholas Winton. Título Original: One Life. País: Reino Unido. Data: 2024. 

Duração: 109 mim. Gênero: Drama Biográfico. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês; Português. Cor: colorido. 
Legendado: Sem legenda. Direção: James Hawes. Elenco: Anthony Hopkins; Johnny Flynn; & Helena Bonham Carter. 
Produção: Joanna Laurie; Iain Canning; Emile Sherman; & Guy Heeley. Distribuição: Diamond Films; FilmNation En-
tertainment; & Cross City Films. Roteiro: Lucinda Coxon; & Nick Drake. Fotografia: Zac Nicholson. Música: Volker 
Bertelmann. Cinematografia: Christina Moore. Figurino: Joanna Eatwell. Edição: Lucinda Coxon; & Nick Drake. Si-
nopse: Nos meses antecedentes à Segunda Guerra Mundial, Nicholas Winton, jovem corretor londrino, junto com grupo 
de apoio, resgatou 669 crianças de nazistas. Cinquenta anos depois, Nicky conhece crianças sobreviventes, agora adultas, 
em programa de televisão ao vivo. 
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1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
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